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RESUMO
ABSTRACT
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Este trabalho enfoca a obra de Vera Chaves Barcellos intitulada L’Intervallo 
Perduto ou Homenagem a Gillo Dorfles (1977-1995), aborda alguns aspectos de sua 
intertextualidade e o espaço de identificação dos desdobramentos que a obra propõe, 
que se constitui no limite que separa a obra do espectador no momento da fruição. A 
fotografia, a televisão, a palavra, a citação de um texto referencial são elementos que 
tanto compõem quanto definem a obra. O silêncio é o componente crítico presente 
na interlocução entre a obra visual e a literária, representando o espaço, visual ou 
temporal, necessário não apenas à fruição, mas à própria concretização da obra de arte.
This paper focuses on the work of Vera Chaves Barcellos entitled L’Intervallo 
Perduto ou Homenagem a Gillo Dorfles (1977-1995), discusses some aspects of 
its intertextuality and the space of identification of developments that the work 
proposes, which constitutes the limit that separate the work and the viewer at the 
time of fruition. The picture, television, word and quotation of a quote a reference 
text, are elements that make part up as much as they define the work. Silence is the 
critical component in this dialogue between the visual and literary work, representing 
the space, visual or temporal, necessary not just for the fruition, but to the very 
embodiment of the artwork.
Bacharel em História da Arte, pelo Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2013) e 
mestrando em História, Teoria e Crítica, pela mesma universidade. Aluno do curso de Artes Visuais do Instituto de 
Artes da UFRGS, de 1995/1 a 1999/1.
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O efeito que o pensamento próprio tem sobre 
o espírito é incrivelmente diferente do efei-
to que caracteriza a leitura, e com isso há um 
aumento progressivo da diversidade original 
dos cérebros, graças à qual as pessoas são im-
pelidas para uma coisa ou para outra. […] No 
caso das circunstâncias perceptíveis, não há 
uma imposição ao espírito de um determina-
do pensamento, como ocorre na leitura, mas 
elas lhe dão apenas a matéria e a oportunidade 
para pensar o que está de acordo com sua natu-
reza e com sua disposição presente (SCHOPE-
NHAUER, 2010, p. 40).
INSTALAÇÃO
Este trabalho apresenta a obra de Vera Chaves Barcellos 
(1938) intitulada L’Intervallo Perduto ou Homenagem a 
Gillo Dorfles (1977-1995) e aborda alguns aspectos de sua 
intertextualidade. A fotografia, a televisão, a palavra, a ci-
tação de um texto referencial são elementos que tanto com-
põem quanto definem a obra, homônima ao texto de Dorfles 
de 1988. O silêncio é o componente crítico presente na in-
terlocução entre a obra visual e a literária, representando o 
espaço, visual ou temporal, necessário não apenas à fruição, 
mas à própria concretização da obra de arte.
A análise dessa obra de Vera Chaves suscita uma questão 
pertinente à arte contemporânea, trazida à exposição pelo 
texto de Dorfles, alvo da citação expressa no título. O crítico 
de arte, pintor e filósofo italiano, em seu livro, apresenta 
a dissenção do momento atual, tomado pela onipresença 
da tecnologia e o acirramento das demandas à sociedade, o 
que vem impondo uma mudança radical na experiência co-
tidiana: A “perda do intervalo”, o tempo, o espaço, o dias-
tema necessário não apenas à fruição da obra de arte, mas 
também à sua concepção. Sua abordagem desse fenômeno 
antropológico e estético é tão pertinente quanto atual e di-
verge frontalmente de outro autor que também aborda com 
muita propriedade esse fenômeno.
Mcluhan, em seu livro Os meios de comunicação como 
extensões do homem (1974), propõe uma abordagem com-
pletamente diversa da questão. Compreendendo o fenôme-
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no como um desdobramento inevitável da convergência dos 
meios tecnológicos em nível global, propugna a adequação 
do homem às tecnologias que ele próprio criou. E acena com 
um papel crucial a ser desempenhado pelo artista. Ele o ca-
racteriza como aquele que percebe as implicações da reno-
vação do conhecimento.
Adorno, em seu Aesthetic Theory (2004), apoiado pela 
leitura de Hegel, estabelece algumas relações entre a es-
tética, a filosofia e a realização artística e indica a neces-
sidade que esta apresenta de estar acompanhada de uma 
intervenção reflexiva que a elabore em sua complexidade. 
Assim, o presente trabalho transita por diversos caminhos 
e referências, a exemplo da obra de Vera Chaves Barcellos, 
“contaminando-se” inequivocamente com os conteúdos 
com os quais toma contato, mas indicando para um termo 
que o esclareça. Em parte.
VOZES
Vera Chaves vem trabalhando na arte contemporânea 
brasileira desde que seu interesse pela fotografia começou 
a tomar conta de sua produção artística. Quando ela e o gru-
po Nervo Óptico (1977 – 78) se reuniram em torno de novos 
procedimentos artísticos, com o uso da fotografia, até então 
não reconhecida como um material artístico, na segunda 
metade da década de 1970. Dessa época são os diapositivos 
que a artista realizou fotografando a imagem de um televi-
sor, de onde escolheu captar uma série de bocas de pesso-
as não identificadas, que apareciam flagradas em close na 
produção televisiva. Se, como disse o artista alemão Wolf 
Vostel (1932 – 1998), “[…] o aparelho de TV é a escultura do 
século XX” (RUSH, 2006, p. 79), Vera Chaves retrata o de-
talhe da representação/fim desse objeto icônico da cultura 
contemporânea. 
Os slides de bocas, tirados da televisão no final dos anos 
1970, que não haviam sido aproveitados para uma primei-
ra ideia, em meados dos anos 1990 foram reproduzidos em 
negativos e ampliados, adaptados para a realização da obra 
aqui abordada. Essa apropriação de imagens já existentes, 
mesmo que de criação própria, reproduz o gesto ducham-
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Vera CHAVES BARCELLOS (1938)
L’Intervallo Perduto ou Homenagem a 
Gillo Dorfles (1977-1995)
Fotografias, TV, véu, dimensão variável
Fundação Vera Chaves Barcellos
Fonte: SOULAGES, 2009, p. 226
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piano, tão presente na arte contemporânea, de ressignifica-
ção do mundo visível conforme uma percepção atual daquele 
objeto. A intertextualidade presente na obra, que toma para 
si uma informação, visual ou literária, levando em conta a 
consideração de que, segundo Todorov, “Em um nível mais 
elementar, todas e quaisquer relações entre dois enuncia-
dos são intertextuais.” (1984, p. 60, tradução nossa), e a 
recombina por meio da sobreposição desses elementos é, 
como observa Navas, “uma característica nuclear da poética 
da artista, a de re-visitar uma imagem ou uma obra sabendo 
que os seus desdobramentos estão muitas vezes ocultos, ou 
em processo de movimento interno, em suspensão.” (2011, 
p. 29).
O espaço de identificação desses desdobramentos que a 
obra propõe se constitui no limite que separa a obra do es-
pectador no momento da fruição e é a questão que se pre-
tende abordar neste trabalho. A confrontação da obra em 
suas particularidades com a experiência pessoal requer um 
intervalo, ao qual se refere Dorfles em seu L’Intervallo Per-
duto: “A pausa entre a obra e o espectador é uma pausa de 
qualidade não só material, mas mental. O intervalo que deve 
existir entre nós e a obra deve ser um intervalo de parada do 
tempo; de conscientização de um momento criativo ou in-
terpretativo.” (2012, p. 32, tradução nossa).
IMAGEM
A fotografia, técnica presente em larga escala na obra de 
Vera Chaves, é o meio de entrada preferencial da artista na 
experiência vivencial que a leva a criar. A imagem fotográfi-
ca, além de sua caracterização como índice de uma realidade 
preexistente, como afirma Barthes, é uma reelaboração do 
mundo visível nos termos que a definem como tal, confor-
me esclarece Santos:
A palavra imagem que vem do latim imago, sig-
nifica espectro, aparição. Pode-se dizer, então, 
que a imagem é sempre reconstrução do mun-
do, constituindo-se via de regra como mise-en
-scène que intermedeia a relação do homem 
com seu entorno. Esta noção é reforçada ainda 
mais nos dois últimos séculos com o estreita-
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mento da produção de imagens vinculadas aos 
avanços tecnológicos, repropondo e ampliando 
as possibilidades de reinvenções simbólicas do 
mundo. Há, portanto, uma realidade paralela 
trazida à baila tanto pela imagem fixa da foto-
grafia quanto pela imagem em movimento do 
cinema e do vídeo e, mais atualmente, da ima-
gem virtual resultante da informatização da 
cultura. (2009, p. 1383).
A artista faz uso da imagem fotográfica com diversos en-
foques, que ora dão ênfase a uma característica documen-
tal, ora ressaltam as possibilidades de intervenção artesanal 
ou plástica na imagem. Na obra que abordamos o enfoque é 
outro, trata-se de um emprego que não subverte a técnica 
propriamente, mas a explora, no sentido de revelar que a 
imagem da televisão é formada por pontos coloridos que se 
justapõem. Ao expor a construção da imagem televisiva ao 
mesmo tempo a desconstrói, e torna opaca a distância que 
se interpôs entre a câmera fotográfica e o televisor, Flusser, 
em seu Filosofia da caixa preta: Ensaios para uma futura fi-
losofia da fotografia (1985), indica que a melhor fotografia é 
aquela que evidencia a vitória da intenção do fotógrafo so-
bre o universo de possibilidades programadas e esperadas 
de se realizarem no aparelho fotográfico. E a consequente 
compreensão da separação que se estabelece entre a ima-
gem e seu referente, quando afirma que “O gesto fotográfi-
co desmente todo realismo e idealismo.” (1985, p. 19).
SILÊNCIO
A interseção entre os elementos que constituem a criação 
artística, a intertextualidade, converge na materialização da 
obra como uma colagem de conteúdos, que podem ser de 
ordens diversas: visuais, literários, sonoros. Essa conver-
gência é assinalada por Carvalho.
A opção de um artista por um determinado 
meio e procedimento constitui a materialização 
de um processo mental e criativo, decisão que 
comporta inúmeros questionamentos acerca 
do que pode ser definido como arte em um dado 
momento e contexto. Em termos contempo-
râneos, percebemos a ruptura de fronteiras e 
a interpenetração de discursos antes circuns-
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critos ao campo da ciência, da filosofia ou da 
arte, configurando uma situação de trânsito e 
migração de significados entre os variados rei-
nos que compõem a sociedade. Neste cenário, 
o lugar ocupado pela arte – em geral – e pela 
classe de objetos e procedimentos considera-
dos como artísticos resulta problematizado de 
forma radical (1997).
Na instalação de Vera Chaves há o entrecruzamento não 
apenas de conteúdos expressos de formas contrastantes, 
mas também dos discursos aos quais são associados. O pai-
nel montado com as fotografias das imagens das bocas da 
televisão é complementado por um pequeno aparelho de 
vídeo colocado à frente do painel, em um suporte, e apre-
sentando uma imagem constante da palavra “silêncio”. O 
aparelho ainda é coberto por um véu branco. As fotografias 
das imagens da TV, que apresentam bocas mudas, imóveis 
em sua declarada condição de “representações de repre-
sentações”, dizem da condição contemporânea, muito bem 
representada pela televisão, de simultaneidade, de sobre-
posição. A imagem televisiva que não é uma representação, 
o pequeno vídeo, contraditoriamente tem sua imagem es-
tática, e traz uma igualmente contraditória mensagem de 
silêncio a um meio marcado pelo movimento e pelo som. A 
referência expressa no título da obra ao texto do crítico de 
arte, pintor e filósofo italiano Gillo Dorfles indica a concor-
dância com seu discurso, e o incorpora, intertextualmente, 
ao seu conjunto propositivo. 
INTERVALO
O pensamento de Dorfles confronta a contemporaneida-
de como um período que, dominado pela premência da si-
multaneidade, subtrai do ser humano uma condição funda-
mental ao exercício da sensibilidade e da criatividade.  
A luta constante do homem moderno em ati-
vidades frenéticas e sem pausa, a corrida im-
placável pelo “progresso”, em direção ao 
crescimento econômico, o aumento contínuo 
da população, da habitação, da urbanização, 
o desaparecimento cada vez maior de espaços 
vazios, do silêncio, da calma... Estas e muitas 
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outras experiências nos dizem que a multiplici-
dade de percepções, de estímulos, de demandas 
a que o homem está sujeito é tal que ele está se 
aproximando de um período de aniquilação da 
sensibilidade e até mesmo da faculdade imagi-
nativa do indivíduo (2012, p. 171, tradução nos-
sa).
A “perda do intervalo”, acusada por Dorfles, acomete as 
sociedades contemporâneas promovendo a incapacidade de 
apreensão crítica das mensagens codificadas, massificadas 
pela ação dos mídia. E, nas palavras de Mcluhan, “Todos os 
meios são metáforas ativas em seu poder de traduzir a ex-
periência em novas formas.” (1974, p. 76). Assim, a experi-
ência cotidiana encontra uma demanda desproporcional de 
decifração de mensagens, em relação à “relativa” exiguida-
de do tempo disponível. Mas, Dorfles também fala da ne-
cessidade do intervalo no interior da própria obra artística.
Uma pausa, uma suspensão, deve também ter 
lugar dentro da própria obra […] Isto é verda-
de tanto para as artes figurativas quanto para o 
teatro, para a arquitetura e a música. O adven-
to dos meios tecnológicos, decisivamente em-
pregados com uma finalidade estética (como a 
TV, a fotografia, o cinema), resultou em uma 
hiperdisponibilidade em todos nós para ouvir 
e receber essas mensagens. E isto tem leva-
do necessariamente a uma degradação, não só 
destas, mas também daquelas mensagens ar-
tísticas, antes privilegiadas (2012, p. 20, tradu-
ção nossa). 
CONTROLE
Mcluhan tem um entendimento diverso a respeito do 
avanço da tecnologia em curso, e do tipo de posicionamen-
to que essa tecnologia exige da sociedade, como forma de 
“adaptação” ao seu funcionamento.
A tecnologia eletromagnética exige dos ho-
mens um estado de completa calma e repouso 
meditativos, tal como convém a um organis-
mo que agora usa o cérebro fora do crânio e os 
nervos fora de seu abrigo. O homem deve ser-
vir à tecnologia elétrica com a mesma fidelida-
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de servomecanística com que serviu seu barco 
de couro, sua piroga, sua tipografia e todas as 
demais extensões de seus órgãos físicos. Com 
uma diferença, porém: as tecnologias anterio-
res eram parciais e fragmentárias, a elétrica é 
total e inclusiva (1974, p. 77).
A visão pragmática de Mcluhan frente a essa nova reali-
dade, aparentemente incontornável, encontra no artista um 
papel fundamental na nova situação, como catalisador do 
avanço da sociedade, no encalço da tecnologia.
Na era da eletricidade já não faz sentido falar-se 
que o artista está adiante de seu tempo. Nossa 
tecnologia também está adiante de seu tempo, 
se tivermos a habilidade de reconhecê-la tal 
como ela é. Para prevenir o naufrágio da socie-
dade, o artista agora vai-se transferir da torre 
de marfim para a torre de controle da socieda-
de. Assim como a educação superior não é mais 
uma veleidade ou um luxo, mas uma necessi-
dade premente da estrutura produtiva e opera-
cional da era da eletricidade, assim o artista é 
indispensável para a configuração análise [sic] 
e compreensão da vida das formas, bem como 
das estruturas criadas pela tecnologia elétrica 
(1974, p. 85).
O artista está na torre de controle do conjunto de eventos 
que definem a sociedade contemporânea. Mas da torre de 
controle, embora se tenha uma visão privilegiada de tudo o 
que acontece, o poder de interferência se limita à emissão 
de uma nova informação, somatório e resposta àquelas re-
cebidas.
PARALIPOMENA
Adorno analisa a motivação do artista ao se deparar com 
a realidade, matéria de seu trabalho, e o meio no qual é su-
jeito:
Nas muitas situações particulares com que o 
trabalho confronta seu autor sempre existem 
muitas soluções disponíveis, mas a multipli-
cidade de soluções é finita e possível de ser 
apreendida como um todo. O métier estabelece 
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limites contra a má infinitude das obras. Isso 
torna concreto o que, na linguagem da lógica de 
Hegel, pode ser chamado a possibilidade abs-
trata das obras de arte. Por isso, todo artista 
autêntico é obcecado com procedimentos téc-
nicos, o fetichismo do meio também tem um 
aspecto legítimo (2004, p. 55, tradução nossa).
A realização artística é delimitada por sua inserção no 
âmbito da experiência do artista, e as escolhas que levam à 
sua consecução acompanham a orientação dessa experiên-
cia, sempre compartilhada socialmente. 
A Estética apresenta a conta para a filosofia à 
medida que o sistema acadêmico se degrada 
como uma mera especialização. Exige da filoso-
fia precisamente o que a filosofia tem deixado 
de fazer: extrair os fenômenos de sua existên-
cia e trazê-los para a auto-reflexão (ADORNO, 
2004, p. 341, tradução nossa).
O artista, ao propor uma obra de arte, demanda um posi-
cionamento reflexivo da sociedade à qual ambivalentemen-
te pertence e se refere. A relação possível e necessária que 
se estabelece na fruição artística, se inicia na aproximação 
intelectualmente mediada. “Toda obra de arte, para que 
possa ser plenamente vivida, requer pensamento e, portan-
to, tem necessidade da filosofia, que não é senão o pensa-
mento que recusa todas as restrições.” (ADORNO, 2004, p. 
341, tradução nossa). O desafio de abordar uma obra de arte 
reside menos na dificuldade de compreender uma imagem, 
uma cor, um som, que na resistência em abandonar a voz do 
próprio paradigma, e permitir-se sensibilizar pelas outras 
vozes que falam a partir daquela construção intertextual.
CONVERGÊNCIA
A instalação de Vera Chaves apresenta a relação entre as 
diversas vozes que a compõem. Tanto a imagem das bocas, 
recortadas na televisão, quanto a fotografia dessas imagens 
– obra de outro autor, já que de uma Vera de quase vinte 
anos antes – são intertextos que se combinam artistica-
mente. Também a palavra silêncio, e as palavras do título 
da obra, trazem como intertexto o livro, o pensamento de 
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Dorfles, lembrando da necessidade de um intervalo, espaço 
privilegiado da fruição. Barcellos declara sobre a obra, em 
vídeo:
São tantas vozes falando, tantas coisas acon-
tecendo ao mesmo tempo, que você não tem 
aquele tempo… de meditar, de olhar e de con-
templar. Porque a contemplação também acho 
que é muito importante. E eu acho que ela re-
educa, ela serve para reeducar um pouco essa 
passagem superficial que a maioria das pesso-
as tem sobre as coisas hoje, sobre tudo, né? A 
gente passa rapidamente sobre tudo, e não fica 
em nada, tudo é… nós somos passantes (2007, 
DVD).
O artista detém o controle sobre os elementos intertex-
tuais que usa para compor sua obra, e os emprega de forma a 
construir um todo que carregue, além dos significados par-
ticulares de cada um daqueles elementos referenciais, a sua 
própria capacidade de significação enquanto obra de arte. 
Isso ocorre igualmente na obra literária, enquanto Adorno 
faz referência a Schopenhauer com o uso da expressão Pa-
ralipomena, Nietzsche inclui em sua obra uma ideia que o 
refere:
Eu tomo a relação com os livros como parâ-
metro comparativo. O erudito, que no fundo 
apenas se limita a ‘moer’ livros – o filólogo de 
atividade mediana, cerca de duzentos por dia –, 
ao fim das contas acaba perdendo por completo 
a capacidade de pensar por si mesmo (2010, p. 
62).
Ambos criam seus textos utilizando formas diferentes de 
se referirem às experiências que construíram seus pensa-
mentos, mas ambos concordam com a convergência inalie-
nável do intervalo, capaz de dar clareza.
Segundo Adriana Gianvecchio (2008), a arte não poderia 
se recusar a tratar dos dilemas da atualidade, como funda-
mentalismo, a globalização e a identidade fragmentada do 
indivíduo e, mesmo que o fizesse, isso também seria um 
posicionamento político. Ela relembra a importância da re-
sistência dos artistas no período da ditadura no Brasil.
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